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verno 
goeiaçõ «s pendentes com n Inglator- j Portugal entro a espada e a parede, 

HA perto do um mez que, em con¬ 
sequência do incidente desastrado que 
alvorotou o paiz, 

ra, cujo desenlace levantou tão viva 
inquietação nu paiz; nem a oeuasiãó 
seria azada, no meio da exaltação 
que reina por toda a parto, para jul¬ 
gar, fria c s ren&merito, o procedimen¬ 
to dos hnnena públicos 'que n'este 

obrigando-o a responder 
t 

dentro do 
tres ou quatro horas ! (Apo:u los). 

O ministro do Inglaterra, o mi¬ 
nistro da nação que passa por ser a 
mestra do regimen constitucional, 
bem sabia que o ministro dos nego- 

Portugal não assumuto representavam o defendiam I cios estrangeiros em Portu_ 
o sr. José LueiaWI os int u-os- i de Portugal. | podia só por si tomar resolução sobre 

de Castro d-poz nas mãos do chefe | Mis não quero sair bojo desta I assumpto ião grave, sem se acconlar 
do estado as redeas do poder que ello 
confiou do partido regenerador, e 
ainda, até lmje, nein uma palavra, 
nem um acto do novo governo tcin 
appnrecido que nos alimente a fa¬ 
gueira esperunça de poder ter esse 
incidente uma solução consentânea 
com os desejos geráes da nação ma¬ 
nifestados em uma sôfrega e impa 
ciente anciedade publica. 

Se foi grave e critica, não o ne¬ 
gamos, a oceasião ein que o novo 
ministério ascendeu ao poder, ne 
nhuma também podia deparar-se-llie 
mais azada para d eila tirar uin van- 
tajosissimo paitido. 

Se não soube, ou não lhe conveio, 
todavia, para interesse proprio e con- pelos respectivos ministros 
veniencia do paiz, approveitar-se 
d’ella, como devia, a culpa foi exelu- 
sivamente sua e de mais ninguém. 

Um pouco menos de aniôrás pas- 
tas e de subserviência ás imposições 
da corôa, com um pouco mais de pa¬ 
triotismo e de dedicação á causa po¬ 
pular, e o partido regenerador ter- 
se-hia guindado ás nuvens bafejado 
pelas auras propicias da opinião pu- 
biica por 'elle satisfeita Jm suas pa¬ 
trióticas aspirações. 

A’ gratidão do povo prefere, po¬ 
rém, o favor do paço, e não é sem 
razão que sobre elle já hoje pesam 
accusações gravíssimas quo hão de 
em breve apontar-llie o destino do 
seu antecessor. 

O seu silencio, principalmente, 
quando o publico tem verdadeira e 
justa anoiodado do saber qual o es¬ 
tado d’esse lamentável incidente em 
que a dignidade e a honra da patria 
se acham envolvidas, é mais do que 
coinpromettedor; è criminoso. 

E’, pois, urgente, é indispensá¬ 
vel, é iuadinvel que o governo expli¬ 
que ao puiz a sua situação no estado 
actual da pendência, dissipando as¬ 
sim, por conveniência própria, até, 
as nuvens de duvida que se aeastel- 
lam já sobre a sua reputação. 

Não somos nós só, a imprensa, 
quo agora lh’o vimos exigir. 

Já na sessão do 15 de janeiro, 
quando elle pela primeira vez ao ap- 
presentou ao parlamento, o illnstre 

casa sem dizer a minha opinião so 
bre a ultima nota do ministro inglez 
sobre as/matlògradas negociações, e 
sem apreciar as declaraçõ -s do mi¬ 
nistério demissionário ds que julgára 
prestar um serviço ao paiz cedendo 
ás oxig- ncias do ministro inglez, e de 
que largára depois os conselhos da j poucas li 
corôa por entender que outro gabi¬ 
nete mais desembaraçadamente po¬ 
deria seguir as negociações diploma 
lioas. 

Começo por declarar a v. ox.a, 
sr. presidente, que a resolução do 
governo demissionário em presença 
da ultima nota do ministro inglez, e 
as explicaçõ ;s da demissão, dadas 

lemissio- 
narios, não podem satisfazer o espi¬ 
rito liberal e independente da nação 
portugueza. 

Faço enta declaração bem alto, 
perante v. ex % perante a cainara e 
perante o paiz, não para fazer cen¬ 
sura a ninguém, nem para aggravar 
responsabilidades, mas simples e uni¬ 
camente para exprimir a minha opi¬ 
nião, que ó esse o meu direito e o 
SiõU dever. 

As explicações dos ministros dei¬ 
xam gravementa coraproinoctida a 
sua rosponsabilidade. 

Se entendiam quo a sua perma¬ 
nência nos conselhos da corôa podia, 
por quaosquer circumataneias, emóa- 
raçar o seguimento regular das ne¬ 
gocia,ões, e que outros não encon¬ 
trariam os attritos com que elle.s lu- 
ctavam, deixassem ao novo gabiuete 
a missão de concluir tão grave pen- 
deucia e saíssem do governo em vez 
de obtempei arem ás exigências do 
miuutro inglez ! 

N'esse caso devia o ministério 
demittir se para deixar que outro fi¬ 
zesse o que elle não podia fazer. 

Não estou jftgora a censur r os 
ministros demissionários pelo seu pro¬ 
cedimento. Limito me a exprimir o 
meu pensamento individual, que não 
era o pensamento do ministério trau- 
sacto, quo póie não sor o do intuis 
t«rio actual, nem o da assembléa, 
nem talvez o do paiz. 

coin todos os seus 
quaes era solidário 

collegas, 

parlamentar, sr. Dias Forreira, ine- 
Jlior do quo ninguém o podia fazer, 
Jh’o exigiu no patriotioo e brilhante 
discurso que passamos a transcrever. 

O sr. Drvs Fkukriiia : — Não 
pude ouvir tio meu logar o discurso 
do sr. presidente do conselho, que foi 
de certo á altura da sua illustraçào 
e da sua longa carreira política. 

Os programmas, porém, não afu- 
gontain ninguém. 

A questão não é do promessas, é 

com os 
e sciu consultar 

as estaçõ is co npetentes ! 
O óffi io do ministro do Inglater¬ 

ra, não sob a fórina de nota diploma 
tiea, mas nos termos de intimação 
violenti, ex‘gin Io resposta doutro de 

oras, pareço ter sido redi¬ 
gido no intuito de humilhar a nação 
portugueza, que nãi accoita humilha- 
çõ)s, porque,'se é uma nação peque¬ 
na, é uma nação btiosa. (Muitos 
apoia los). 

Não temos grandes exércitos nem 
numerosas esquadras para nos bater¬ 
mos com as grandes nações «la mun¬ 
do. Mas a Inglaterra devia lembrar- 
se de quo, so o sangue do sol íudo 
portuguoz se conjanlia com o do sol¬ 
dado inglez nessas pugnas cruentas 
em quo tantas vezes nos encontrá¬ 
mos, na coragem civica o no vai >r 
guerreiro distinguia se sempre o sol¬ 
dado poituguez do soldado inglez! 
(Muitos apoiados). 

Ponha a Inglaterra do parto as 
suas esquadras, lucte comnosco era 
terreno igual, e não ha de encontrar 
nas suas forças belligeiuntes nin¬ 
guém com a coragem precisa para 
dirigir ao soldado portuguez, no cam¬ 
po da batalha, intimação tão nffron- 
tosa como a quo dirigiu o seu mi¬ 
nistro n’esta cô to ao nosso ministro 
dos negoeios estrangeiros ! (Mudos 
apoiados). 

Am -açuva-nos o ministro de In¬ 
glaterra em Lisboa com o rompi¬ 
mento das relações diplomáticas? 

Pois rompesse. Não era motivo 
essa ameaça para urna nação altiva 
obtemperar ás exigeneias do governo 
inglez. 

Iria o governo inglez occupar S. 
Vicente, Lourenço Marques, ou des¬ 
feitear nos dentro do Tejo? Eu não 
acreditaria, sem ver, que o governo 
inglez pratic «sse siinilhanto aeto do 
pirataria internacional ! ( A polidos). 

O rompimento de relações «slá 
muito longe de ser uma declaração 
de guerra; e as nações briosas cedem 
á força, mas não cedem ao medo. 

Sr. presidente, so eu fosso mem 

dirigir ao ministro inglez tuna recla- 
m ição fundada em solomues estipula¬ 
ções a cujo cumprimento estava liga¬ 
da a honra do governo britaunieo. 

Era o caso que, pelo artigo 14.0 
do tratado entre Portugal e a Gthu- 
Bretaulia do 23 do junho do 1(161, 
confirmado pelo artigo J.0 do tratado 
de Vienna de 22 de janeiro de 1815, 

nessa oceasião, cedemos á j so tinha ajustado,expressa e solemne- 
m mte, que, no caso eventual do vir 
alguma voz a ilha de Ceylão ao do¬ 
mínio da Gran-Bretauha, esta so obri¬ 
gava a restituir a Portugal a cidade 
e porto do Columbo, e quo, pelo arti¬ 
go 5.° do tratado definitivo de paz 
assignado em Ainiens a 27 da março 
de 1802, e pula ulterior conquista do 
reino de Landi, feita pelas armas 
bi itannieas, a Ioglatirra adquirira a 
propriedade e soberania do toda a 
ilha de Ceylão, achando so assim col- 
loeada na obrigação de restituir a Por¬ 
tugal a cidade e o porto de Columbo 
com os seus rendimento» desde 1802. 
O barão da Ribeira de Sabrosa, pois, 
ao passo que estava prompto a'pagar 

teve durante tantos annos algemadas 
as liberdades políticas o mlividuaes 
da nação fraticeza, que nos é tão pro- 
fundainéule sympathiea, mandou ar- 
rançar vinhuitamonto dentro das aguas 
do Toj > iiina barça negreira que tí¬ 
nhamos apprehéudido, não se levan¬ 
tou no paiz o movimento patriótico 
que agora rompe por toda a parte, 
porque 
força o não ao mu lo.' 

A demissão do governo, em vez 
da obediência á ameaça do rompi¬ 
mento de relações, síria o toque a 
rebato cm todo o paiz co.itra a vio¬ 
lência quo nos preparavam o havia 
de despertar immediatamonte a vita¬ 
lidade o a energia da nação. 

Pois o que valeu á ILspauha para 
não perder a questão das Carolinas? 
Foi o levantar se o povo de Malvid, 
como um só homem, protestando pela 
dufeza da patria e pela honra da 
bandeira nacional, e o propagar se 
esse movimento patriótico por tolas 
as províncias d aquelle nobre paiz. 

Foi assim que a nação hespauho'a 
triuinphou «la nação mais poderosa ] á Inglaterra as dividas que se liqui¬ 
do mun lo, da nação governada por j (lassem, queria que pela sua parte a 
mn homem quo, escudado nos seus 
tres milhõss de soldados, faz gala ein 
dizer que não teme senão a Deus na 
terra! Foi assim que a Hespanha 
unida obrigou a Allemauha a recuar! 

Se o ministério transaoto tivesse 
dado a sua demissão, em vez de ce- 

Inglaterra cumprisse sem demora a 
obrigação de nos entregar a cidade e 
o port) de C ilurnbo. 

Não respondeu o ministro inglez 
direotamente a esta nota quo tom a 
data de 25 ' do novembro; mas res¬ 
pondia-lhe, no dia im ne liato, a folha 

der á nota affront >sa do ministro in- j olíi eial do governo portuguez, publi- 

Mas o meu dever é significar a bio do governo, só depois da esqiin- 
minha opinião, e não lisongoar para 
Ceres alheios. 

Desde quo no animo do governo 
entrasse a idéa de que a constituição 
do outro gabinete podia facilitar a 
resolução do um conflioto gravo com 
uina nação poderosa, não devia dei¬ 
xar aggravar a situação e devia em 
tempo sucritioar-*e a si para não sa¬ 
crificar a nação ! (Apoiados). 

Em todo o caso não devia ter re¬ 
cebido, sem um protesto vebein * 
e immediato, a ultima uota do minis- 

de factos. Do programem, mesmo sem o tro mgl z nesta corte, porque essa 
ouvir, todos podem ser ministeriaes. ; nota, nos termos em que vinha fio-- 

Ponho, porém, de parte n’esta oc- | mulada, representava uma intimaç o 
casião o programma e a constituição humilhante para o nosso paiz e < ;- 
do governo, porque acima do tu io me fendia de m >do cruel os mius elemen- 
preocGiipain n este momento os factos tares princípios do dir-ito das gentes, 
quo provocaram a destituição do mi- j E n ca o nenhum, e muito menos 
nisterio demissionário, tão graves n’uina grave q (estão internacional, 
elles so me atiguratu. quo podia pôr em perigo os intores- 

Por falta de esclarecimentos ne- ses mais caros da nação portugueza, 
cessarios não vou agora apreciar a era licito ao ministro inglez pôr o 
responsabilidade do governo nas ne- ! ministro dos negoeios estrangeiros de 

glcz, não se faria esperar um pronun¬ 
ciamento popular, igual ao quo houve 
em Ilespaulut na questão das Ciroli- 
nas, que muito auxiliaria o novo go¬ 
verno na re-iolaçã > do conflieto. 

As manifestações populares vi- 
Hain logO, porque o cidadão portu¬ 
guez, o mais tolerante c >m a in i 
administração interna, ó o mais altivo 
do mundo diante das ameaças do 
estrangeiro. 

Mas os ministros diniissionarios, 
ao receberem o xdtimalam do ministro 
inglez, não tiveram o sangue frio e a 
serenidade precisa para procederem, 
oo no procedeu cm 1839 o barão da 
R.beira de Sabrosa, oo n a Inglaterra, 
ou antes com o governo inglez. E 
sempre ao ministério ingiez e ás au- 
ctori lados iuglezas que ine refiro, nas 
minhas considerações sobro esta tris¬ 
te pendenoia, e nunca á nação ingle- 
za, porque salvo sempre as relações 
do povo pura povo. 

Em novembro «le 1839 dirigia o 
ministro inglez duas notas ao barão 
da Ribeira de Sabrosa, exigindo o 
immediato pagamento de despezas fei¬ 
tas pelo commissariado do governo 
britanniço com a vinda a este reino, 
cm 1826, das tropas iuglezas por 
conta do governo portuguez, e do 
outras verbas reclamadas por súbdi¬ 
tos inglezes. 

O barão da R beira de Sabrosa, 
oin vez de so atfroutar com a singu¬ 
lar exig-ncia d» ministro inglez, res¬ 
pondeu-lhe quo já havia podido aos 
outros ministros todos os esclareci¬ 
mentos pelas repartições a sou cargo 
áceroa da legalidade das reclamações, 
e seus juros, bem cooio a sua opinião 
sobre o modo mais prompto de veri¬ 
ficar o pagamento d’aquollas cuja 
validade fosse reconhecida, e que logo 
que estivesse habilitado com os es- 

dra ingieza entrar de morrões acce- 
sos nas aguas do Tejo e intimar o 
bombardeamento de Lisboa, oti de¬ 
pois do occupar violentamente S. Vi¬ 
cente, Lourenço Marques, ou qual¬ 
quer outra região portugueza, é que 
cederia, porque cedia á força, contra 
a qual não ha resistência. 

A nação portugueza tem que ce¬ 
der á força, mas uão póle cem deve ! 
ceder ao modo. (Muitos apoiados). 

Não melhorava a posição do go- 
verno inglez perante a Europa inteira 
que nos apoia, e perante todo o inun¬ 
do civilisa lo, se o deixássemos prati¬ 
car um aeto de violência material, que 
provoeasie a intervenção das potên¬ 
cias europêus, signatários dos trata¬ 
dos, que não permittem dirimir pelas i clareei mentos e votos de seus colle- j novas negociações, ou 
armas conflictos «1’esta natureza. j gas, do quo não polia prescindir, 

A nação portugueza reputa-se fe- i attenta a 8«)lid irieda le d > ministério, j 
rida nos seus brios pela oflensa que so apressaria a responder com toda a , 
Ilie fez a aucturidade britannica o brevidade a tão extr itr liniio i e.c j 
pela fraqueza do governo. gencia. 

Quando o homem poderoso que Mas 

cuiulo a demissão do burãi da Ribei¬ 
ra de Sabrosa e de todos" os seus col- 
logas, sein a declaração de que a de¬ 
missão do cargo de ministro dos ne¬ 
gócios estrangeiros lhe fôra dala a 
pedilo ! 

Tanta foi a consideração publica 
pela attitude energica (5 resoluta do 
barão da Ribeira de Sabrosa, que 
ainda hojli é apontado o seu procedi¬ 
mento como exunplo a seguir polos 
homens de governo que se consubs¬ 
tanciam oom os interesses do paiz e 
com a dignidade da nação. 

N io alongo mais as minhas con¬ 
siderações. Concluo, pedindo ao go¬ 
verno que, co o as reservas reclama¬ 
das p-.lá gravidade do assumpto, o 
sem prejuízo de quaesquer negocia¬ 
ções, explique á cumaru a nossa si¬ 
tuação no estado actual da peuden- 
cia. 

O paiz deve estar em grande de- 
sasncego, porque uma parte da im¬ 
prensa, para justificar a resolução do 
ministério demissionário, tom propa¬ 
lado que a nossa recusa ás exigeneias 
britannicas levaria o governo inglez a 
occupar nos os portos de S. Vicente 
e le Lourenço Marques e que os não 
largaria mais, depois do oecupados, 
como já fizera no Egypto e n’outros 
pontos; pois, so este» receios tivessem 
fim lamento, poucas ou nenhumas 
esperanças poderia nos ter de haver¬ 
mos de novo a posse dos terrenos e 
mais estabelecimentos quo agora lhes 
deixá nos. 

Inquieto, como ostá, o piiz, com 
a preòocupaçâo de que não recupare- 
m js jamais u que agora abandoná¬ 
mos, « ferido nos seus sentimentos de 
nação briosa oom a oífensa feita aos 
nossos direitos, deseja do certo que o 
governo lhe diga sa vae seguir as 
negociações pendentes, ou encetar 

aproveitou a oceasião para 

so tem justo 
motivo para esperar a reivindicação 
dos nossos direitos e a desafronta da 
bandeira nacional. 

Sobro este assumpto por hoje 
tenlu cmcluido. 

VOZKS: —Muito bera, muito b ui. 
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ILLUSÀO 

j| 0 correspondente de Lisboa para 
"osso collega Commercio da Porta- 
.a diz na sua ultima corresponden- 

o seguinte: 

A" ultima tiorn 

«Falia-se, com certa insistência, 
da nossa ALLIANÇA com os Esta¬ 
dos Unidos da America do Norte o 
de que o governo encarregara de pes- 
soalmento entender-se no assumpto o 
arrojado explorador Serpa Pinto, além 
das notas diplomáticas das legações 
respectivas. 

Já hontein corria o boato de que 
este brioso ofiicial portuguez proje- 
çtava uma viagem á Ameiica do Nor¬ 
te, nfim de tratar da sua arriscada 
saúde. 

Era pouco crivei o boato por ter 
de ir tratar da sua saude depois de 
trabalhos d’Africa; e isto coincidia 
com um outro boato de que o gover¬ 
no incumbira a Serpa Pinto de uma 
comniissuo urgente na África Occi¬ 
dental (!) 

D'ahi quer-se concluir que a ver¬ 
dade seja a da alliança com a Ame¬ 
rica, pensamento este que o paiz una- 
nimemente applaude e seria um fac¬ 
to de eternisar o partido regenerador, 
bem como o de honrar o seu governo. 

Avante, pois.» 

Isto, que a principio se nos afi¬ 
gurou inverosímil por nos parecer 
que governo algum monarchico seria 
enpaz de realisar tal alliança, com¬ 
binado com est’outra local que encon¬ 
trámos na Folha doj^ovo : 

Fnz-lli»* doer ! 

«Os jornaes do lord-pirata, Stan¬ 
dard c demais borracbões, mostram- 
se apprcbensivos pelas sympathias 
eom que é recebida em Portugal a 
idéa de alliança com os Estados Uni¬ 
dos da America. 

Dizem que essa alliança seria uma 
fatalidade para Portugal, c que sim 
e mais que também, e concluem affir- 
mando que os Estados Unidos talvez 
considerem esse projecto de alliança 
com menos entbusiasmo que os por- 
tnguezes. 

Doe-lhes tanto aos bandidos in¬ 
glezes, que, sem o sentirem, se contra¬ 
dizem ! 

Pois faça o governo portnguez o 
dito verdadeiro. Um tratado de al¬ 
liança com os Estados Unidos, o ve¬ 
remos o pirata morder-se de raiva !» 

fez-nos suppôr que, n’estc sentido, 
se pensava em alguma coisa de que 
já os vis bretões se arreceiavam. 

O nosso ideal é, de lia muito, a 
republica federal da peninsula ibérica, 
como preliminar da grande fedetação 
da raça latina. 

Temos n’ella fé pura e viva, cre¬ 
mos que só ella será capaz de nos 
restituir á nossa antiga força e pode¬ 
rio, mas a alliança luso-umericana, 
mesmo sob a inonarchia, Dão nos re¬ 
pugna. 

Parece-nos, até, esse, na actualida- 
de, o expediente mais prompto de 
que deveríamos lançar mão para obri¬ 
gar o vil bretão a engulir o escarro 
da affronta que teve o arrojo de nos 
cuspir nas fuces. 

No dia em que, realisada essa 
alliança, a poderosa republica norte 
americana tivesse em Portugal abri¬ 
go seguro para as suas esquadras, 
a política européa mudaria completa 
mente de face. 

Nfto mais os Bismark e os Salis- 
bury preponderariam com a sua po- 
Jitica usurpadora e machiavtlica nos 
destinos da velha Europa. 

Haveria, porém, em Portugal, go¬ 
verno. assás patriótico, que, nascido 
do fuvôr do paço, tivesse a civica co¬ 
ragem de arcar com as imposições da 
corôa e, antepondo ás conveniências 
d’esta o interesse commum da putria, 
se abalançasse a tilo arrojado com- 
mettimento ? 

Cremos bem que não. 
Os homens de tempera capaz para 

tanto já lá vão e a corrupção pala¬ 

ciana, invadindo-os, tem decomposto 
os politicos que para ahi existem. 

0 que nos suggeriu a principio 
uma esperança não deve passar, por¬ 
tanto, d’um desvaneio, d’uma utopia, 
filha, cei tumente, dos bons desejos 
d’uns e dos grandes receios doutros. 

A desforra do commercio 
0 commercio portuense, nquelle 

que não é iuglèz, nem inglezudo, com- 
prehendeu finalmente o dever que lhe 
impunha a fama dos seus altos feitos 
patrióticos e váe affirmando, n’unm 
altitude honrosissima, que está pos¬ 
suído do pensamento geral que levan 
ta o commercio de todo o paiz con¬ 
tra o commercio inglez. 

Entre as muitas casas commer- 
ciáes da cidado invicta que teem ud- 
herido a esse pensamento figura a da 
honrada e importante firma Souza & 
Moráes, sueccssores, da qual ó um 
dos socios o nosso amigo e prestante 
correligionário sr. José Ferreira Gon¬ 
çalves. 

A proposito d’ella encontramos no 
Jornal de Noticias, d’nquclla cidade, 
o seguinte : 

«Os srs. Souza & Moraes, succes- 
sores, applaudem com entbusiasmo a 
altitude do commercio lisbononse e 
lamentam que o commercio d’esta ci¬ 
dade não fosse o primeiro a tomar a 
grando iniciativa da uuica guerra 
que o nosso paiz, com a certeza de 
victoria, póde fazer á Inglaterra. 

Ha muitos dias que os srs. Souza 
& Moraes resolveram suspender as 
suas transaeções com as casas Ingle- 
zas de que se fornecem. 

E se ha mais tempo não vieram 
dar conhecimento pela imprensa da 
sua resolução, é porque, confiando no 
patriotismo d’outras grandes casas 
portuenses mais antigas do que a sua, 
esperavam que ellas tomassem a brio¬ 
sa iniciativa. 

Os srs. Souza & Moraes são de 
opinião que este eórte de relações em 
nada prejudicaria os interesses do 
commercio, pelo proveito que elle re¬ 
presenta para o augmento de consu¬ 
mo de muitoB artigos portuguezes, e 
esperam que a sua resolução seja 
imitada por outras importantes casas 
eominorciaes do Porto. 

Renlmente, o commercio portuen¬ 
se muito terá que soffrer se, em 
presença da reacção do commercio 
das provineias, lião prescindir desde 
já dos artefactos inglezes. 

Applnudimns o procedimento dos 
srs. Souza & Moraes, digno de to¬ 
dos os nossos elogios, e esperamos 
que a sua resolução, bem como a dou¬ 
tros seu» cnllcgas, encontre apoio ge¬ 
ral no grande commercio portuense.» 

* 
«A importante casa commersial 

da firma Viuva Pereira de Mello & 
Magalhães, estabelecida á rua das 
Flores, acompanha o desforço patrió¬ 
tico que se deliberou tirar da expo- 
liadora Inglaterra e determinou cor¬ 
tar nbsolutamente as relações com as 
casas exportadoras d’aquella nação, 
d’onde se surtia, transferindo para 
fabricantes doutros paizes os seus 
abastecimentos. 

Apontamos gostosamente esses 
exemplos de civismo que estão dan¬ 
do algumas das mais respeitáveis ca- 
zas commerciaes, unindo-se ao sen¬ 
timento geral da patria.» 

BATALHÃO AUXILIAR 

0 sr. Alfredo Augusto da Rocha, 
membro da coinuiissão que em Lisboa 
se organi8ou para a formação de um 
batalhão auxiliar que vá proteger em 
África os direitos de Portugal, pro- 
poz que aos antigos militares fosse 
dirigido o seguinte patriótico appello: 

Camaradas « amigos. 

Estamos a hraços com um inimi¬ 
go feroz que có so vence pela força 
energica dos contrários. Esses con¬ 
trários, como sabeis, somos nós, por¬ 
tuguezes, que, debaixo do maior sa¬ 
crifício, tsmos que atacai-os para de¬ 

fendermos a nossa querida mãe—a 
patria. 

A’vanto, pois ! 
Não desanimeis e alistae-vos no 

corpo auxiliar, para irmos combater 
mesmo em África os piratas que nos 
querem roubar. 

Camaradas! se sois portuguezes 
não vos importará sacrificar o vosso 
bem estar pela patria. As vossas fa¬ 
mílias não perderão, porque o gover¬ 
no, devendo ser patriota como nós, 
assegurará o seu futuro. 

Marchemos para a guerra! Vamos 
fazer ver ao mundo que o sangue 
portnguez ainda não degenerou dos 
nossos antepassados; pequenos sômos 
mas valentes e honrados. 

Videntes portuguezes! A opoca 
presente para Portugal é das mais 
sérias. A nossa liberdade o o que é 
nosso devem ficar intactos, custe o 
que custar. Mas, para isso, é neces¬ 
sário, é forçoso quo os filhos da nos¬ 
sa amada patria, dovidamente arma¬ 
dos e equipados, ataquem a fundo os 
nossos covardes inimigos 

Guerra aos piratas inglezes ! 
Marchemos ao seu encontro para 

lhos mostrarmos o que valo um povo 
pequeno mas digno e honrado entre 
os maiores do inundo. 

E’ preciso que o mundo saiba que 
o sangue portuguez ainda não dege¬ 
nerou. 

A'vanto, pois, leaes portuguezes ! 
Alistae-vos para irmos ás plagas 

africanas defendermos a patria. 
Os camaradas que serviram no 

exercito como sargentos, cabos ou sol¬ 
dados e quo queiram alistar-se, po¬ 
dem, segundo o presente manifesto, 
fazel-o, enviando carta ou bilhete 
postal, ou indo pessoalmente á tra¬ 
vessa dos Reinedios, n.* 5, 3.°, direi¬ 
to, (Alfaina), onde continua a recep¬ 
ção do adhesÕes. 

A CommissXo:—Francisco de Pau¬ 
la do Caes, Alfredo Augusto da Ro- 
chn, José Joaquim, Francisco Ma¬ 
noel Santos, João do Carmo Alves 
Martins. 

ACROSTICO 

No nosso presado collega A Fo¬ 
lha do Povo encontrámos um pátrio 
tico o bem escripto ncrostico quo to¬ 
mamos a liberdade do transcrever. 

«cgue, valente, por tens nobres feitos, 
Brgue-se a patria, p’ra saudar-te, irmão : 
pjepara e vê, trabalhador honrado, 
©rovns de estima, que Portugal te ha dado, 
> ti, despresador do infiel bretão. 

"jódem mandar-te para longes terras, 
■•aso que importa? em teu regresso ao lar, 
i/,08303 transportes c ovações festivas 
■ erào a força de, com côres vivas, 
© fundo preito por ti, heroe, mostrar. 

Lisboa, 4-2-90. 
C. S. 

D. Maria Judice da Costa 
Esta nossa illustre comprovin- 

ciana, laureada discipula do conser¬ 
vatório de Lisboa, para qnein está 
indubitavelmente reservado um bri¬ 
lhante futuro artístico, acaba de 
fazer uma das mais auspiciosas es¬ 
treias no theatro lyrioo. 

Toda a imprensa da capital, as¬ 
sim como foi unanime em tecer os 
maiores encornios á estreia brilhan¬ 
tíssima da cantora novel que debutou 
em S. Carlos, igualmente o foi em 
censurar a empreza que, além de ter 
empregado, consciente ou inconscien- 
temente, vurios meios de obstar a este 
debute, não soube aproveitar-se, até 
era seu proveito, das brilhantes qua¬ 
lidades que revestem a intelligente 
cantora, destinando para elle outra 
opera em que ella melhor podesse re- 
vellar os seus grandes recursos vo- 
cáes 

A parte que lhe destinaram foi 
de pouca importância, mas, apesar 
d’isso, a debutante teve uma ovação 
ruidosa e merecida que deve ser lhe 
de auspicioso augurio na senda espi¬ 
nhosa que encetou. 

A’ sr.* Judice, a quem ha pouco 
ainda tivemos o prazer de conhecer, 
e a seu tio, o nosso boin e n-llio 
amigo Lino Augusto Judice da Cos¬ 
ta, enviamos as nossas cordealissiuias 
felicitações. 

Muito grave 
Ao p isso que, segundo as ultimas 

noticias, os orisoutes da política ex¬ 
terna tendem a desanuviar-se um pou¬ 
co, pois quo a Inglaterra já, polo me¬ 
nos, parece disposta a aceitar a reu¬ 
nião do uma conferencia para resol¬ 
ver a questão pendente cotnnosco, 
interiormunte a atmosphera carre- 
ga-so cada vez mais com o procedi¬ 
mento insolito do governo para coin 
a mocidade académica do paiz. 

São graves e sérios os últimos 
acoutecimentos nas cidades de Lis¬ 
boa, Coimbra e Porto, o, a persistir 
o governo no seu proposito do impe¬ 
dir a todo o transe as manifestaçõ s 
patrióticas d’aquclla respeitável clas¬ 
se, talvez que tarde não venha o dia 
om quo elle terá de arrepenuer-se. 

Lembra so que n'aquellas veias 
circula o sangue ardente da juventu¬ 
de o que n aquelles peitos pulsam co¬ 
rações cheios de vida, de patriotismo 
o do enthusiasmo. 

Coaretar-lhes a liberdade de ex¬ 
pandirem esse entbusiasmo é rcptal- 
os para mu cainpo etn quo, de cer¬ 
to, não hão do ser elles os vencidos. 

Ouçam-lhes os gritos de Viva a 
patria! Viva Serpa Pinto! Viva Lati¬ 
no Coelho! Viva Magalhães Lima! Vi¬ 
va Rodrigues de Freitas! Viva Theo 
philo Braga! Viva a Federação Ibé¬ 
rica! Vivu n Republica! Visa a 
Soberania* Popular: Morra a alli¬ 
ança britauilica! Murra a Inglaterra! 
Morra a inonarchia portugueza! Mor¬ 

ra a cana «lo Bragança!—e digam- 
nos depois so o povo, se o paiz intei¬ 
ro, que cm si nutre sentimentos iguá- 
ésUITffu há de secundai-os e protegel- 
os. 

Não é prudente brincar com o 
fogo. 

BRAVO! 

A Puiria, orgão da Associação 
Académica de Lisboa, não tendo ob¬ 
tido resposta a um telegramma que 
dirigiu para o Porto, por haver tal¬ 
vez sido interceptada polo governo, 
dirigu-se a esto na seguinte local : 

Ao governo 

«Enviámos hontem um telegram- 
ma para a Academia do Porto, pe¬ 
dindo informações sobre o caso Sand- 
miin. Ainda não obtivemos resposta. 
Nuturalinente o governo interceptou-a. 
Faz mal, porque uão estamos deci¬ 
didos a permittir roubos de corres¬ 
pondências. Quando so não permittir 
que se troquem pensamentos entre 
cidadãos portuguezes, forçam-nos a 
que se troquem balas com os interce- 
píadores. G borisonte carrega se. Cui¬ 
dado, muito cuidado.» 

Bravíssimo, corajosos rapazes! 
Agora ó necessário ir para a fren¬ 

te. 
Não vos deixais entibiar. 
Tendes por vós o consenso una¬ 

nime e as sympathias geráes do paiz 
que em vós tem fixadas as suas espe¬ 
ranças. 

Algum esforço mais e o futuro 
será vosso. 

Viva u patria ! 
Viva a briosa mocidade académi¬ 

ca ! 

Komeaçio 

Por despacho do dia 6 foi o nosso 
presadissimo amigo e illustrado col- 
laliorador, dr. João Bentes Castel- 
Branco, nomeado guarda mór da es¬ 
tação de saude de Lisboa. 

Enviando ao agraciado as nossas 
oordealissimas felicitações, pedimos- 
llie que não se esqueça de 0 Porvir, 
continuando a lionral-o com as pro- 
duoçõ s da sua robusta intelligencia. 

« Longe da vista, longe do coração» 
-—dia o dictado. Nós, porém, espera¬ 
mos que o nosso amigo o não fará 
verdadeiro. 

Bsenls 

Tem estado bastante doente, cre¬ 
mos quo com infiuenza, o sr. Isidoro 
José da Silva Costa, júnior, ama¬ 
nuense da aduiiuutroção d este eon- 
eelhe. 

E os patos ? 

Adeusinho! 
Na terça feira, pela nova direcçâo 

do compromisso marítimo d'esta villn 
foi despedido do serviço clinico d'u- 
quella associação o sr. dr. Luiz Soa¬ 
res Correia, sendo nomeado para o 
substituir o nosso amigo dr. Boruar- 
diuo Adolplio e Silva. 

Cremos quo este facto so prende 
com o do fallccimcnto do associado 
João Gonçalves Branco, de que dê¬ 
mos noticia no nosso passado numero. 

Não foram quatro, como disse¬ 
mos, mas sete, os dias que aquelle 
facultativo esteve sem ir vâr o doente, 
apesar dc ter recebido, para isso, 
instantes e repetidos recados da fa¬ 
mília. 

Bem vindo 

No goso de licença, acha se entro 
nós o nosso patrício e amigo, sr. Ma¬ 
noel Pereira Vasco, aspirante tele- 
«raplio-postal, chefe da estação de 
Lagoa. 

Parabéns ás nossas elegantes por 
terem mais um bom par para os 
bailes de carnaval. 

E os patos ? 

Pcssual aduaneiro 

Bem dizíamos nós no nosso nu¬ 
mero passado que como que parecia 
que as almas voltavam aos seus cor¬ 
pos. 

Já passou a fazer outra voz ser¬ 
viço na delegação aduaneira d'esta 
villn o nosso presado amigo, sr. Theo* 
pisto de Souza. 

Parabeus. 

Partida 

Seguiu hontem á tarde para Lis¬ 
boa o nosso bom amigo e assignante, 
sr. José Pereira da Costa Machado. 

Boa jornada. 

INFLUENZA 
Tem estado doente com um ata¬ 

que d'esta doença o nosso presado 
amigo e assignante, sr. Pedro Freire 
Pires, acreditado pbarraaceutico n’es- 
ta villa. 

Desejamos-lhe promptas melho¬ 
ras. 

E os patos ? 

Dl ver l imo n toa 

Hoje e nos dias 15 e 17 há reu¬ 
niões familiares, com recepção de 
mascaras appresentadas pelas famí¬ 
lias dos socios, na Sociedade Recrea¬ 
tiva Olhanense ; e boje e nos dias 13, 
16 e 18 uo Grémio Olhanense. Já não 
é pouco. 

Vá, rapazes; • aproveitar. 
Apostamos em como n’esses dias 

nem nra ataqne de inflntnza há de 
aparecer. 

Manifestações patrióticas 
Nesta semana recebemos os se¬ 

guintes, que muito agradecemos : 
—Conjlicto com a Inglaterra — 

Mais um alvitre—Pelos srs. Tiiomaz 
Luiz da Cunha e José Luiz da Cu¬ 
nha, de Pombal; 

—Protesto e Appello da Associa¬ 
ção Industrial Portugueza aos seus 
associados, aos industriáes e aos ope¬ 
rários portuguezes; 

—À Associação Industrial Portu- 
gueza ao Pais ; 

—Os Estudantes do Porto ao 
Paiz. 

Esta ultima receberaol-a á ultima 
hora quando já não tinhamos espaço 
para dizermos alguma cousa sobra 
ella, o que sentimos. 

Os brilhantes do brasileiro 

Da companhia editora de publi¬ 
cações illustradas recebemos este es¬ 
plendido romance da penna brilhante 
de Camillo Castello Branco. 

E os patos? 
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Um nosso prezado amigo e as- 
signante, a quem, penliorados, agra¬ 
decemos a lembrança, remetteu-nos 
um bem escripto fadinho que gosto- 
samente publicamos. 

Continua? O Porvir está ao seu 
dispôr. 

Eis o 

(fadinlio «piiMitans 
Glosa 

Roubando á patria, por dia, 
centenares de milhões, 
se trocam por bons grilhões 
os farrapos da orgia. 

I 

Vê-se a nação oseillar, 
ameaçando ruina; 
roubada bem á surdina, 
ha de por fim baquear. 
Não poderá sustentar 
essa sábia na magia 
que, chamada monarchia, 
(sábia mestra na pilhagem) 
vae contos mil na voragem. 
roubando à patria, por dia. 

II 

A monarchia safada, 
já sem critério, ao presente, 
inda faz curvar a gente 
ao pezo da dura albarda; 
mas, a tul hora chegada, 
queremos vêr os pimpões, 
essa sucia d intrujões 
que, bons chalets construindo, 
á patria vão consumindo 
centenares de milhões. 

III 

Os sentimentos baixaram, 
a lealdade morreu, 
a constância envelheceu, 
os odios se dilataram. 
E com torpezas mancharam, 
os grandes, os seus brafcões; 
já andam aos empurrões 
essas grandes eminências, 
já honras e consciências 
st trocam por bons grilhões. 

IV 

Se gritamos—LIBERDADE ! 
oppressos pelos tributos, 
os grandes chamam-noB brutos 
por só querermos egtialdade. 
Onde está a felicidade ? 
Em só termos monarchia, 
essa ladra, que, hoje em dia, 
roubando o rico e o pobre, 
com manto de seda cobre 
os farrapos da orgia ? / 

(Algurve) 

Itoeulo 

Tem estado atacado de injluenza 
o nosso presado patrício e amigo, sr. 
João Beptista de Mendonça, illustra- 
do parocho da freguezia de Mouca- 
rapacho, d’este concelho. 

Desejamos as promptas melhoras 
do digno sacerdote. 

1'oneorrenle 

O nosso patrício e amigo, sr. João 
Pereira Vasco, alumno da escola me¬ 
dico cirúrgica de Lisboa, é um dos 
concorrentes aos seis togares de alum- 
nos aspirantes a facultativo dos qua¬ 
dros de saude do ultramar. 

Csncurso 

Pór despacho do 1® d’este mez, 
pubiicadu no Diário do Governo, n.° 
26, do dia 3, foi aberto concurso por 
espaço de 30 dias, a contar do imme- 
diato ao da publicação do aununcio 
na folha official, para provimento da 
igreja purochial de S. Pedro, da ci¬ 
dade de Faro. 

Aprssenlaries 

Por decreto de 30 do janeiro ul¬ 
timo, foram apreseutados nas ignjss 
pnrochiáes de 

—Ameixial, concelho de Loulé, o 
nosso amigo e assignante, sr. Joa¬ 
quim Matreiros Mascarenluts Nelto; 

—Algoz, concelho de Silves, o sr. 
Luiz Aithur Peres, parocho collndo 
na freguezia de Porches e que, em 
tempo, foi nosso visinho como encom- 
mendado na de Estoy. 

A ambos dirigimos os nossos sin¬ 
ceros paru bens. 

Sempre, em todo o tempo, e muito 
cspecialmente cm coujuncturas tão 
difficeis como a nctual, seria uma 
grande cousa para a infeliz classe 
operaria, que os poderes públicos 
quasi nunca attendem, haver no nos¬ 
so paiz muitos recursos como o da 
mina de S. Domingos. 

— A’respectiva auctorídude acaba 
de ser aqui entregue um pobre doido 
que estava já praticando toda a qua¬ 
lidade de desatinos, sendo o maia 
sério, e o maior dVlles, espancar for¬ 
temente a desgraçada família que a 
toda a hora estava a ameaçar dc 
morto, chegando ainda a ferir um doa 
filhos rnais novos que parecia ser 
sempre a primeira victima nos seus 
accessos de loucura. 

—Parece já ser cousa fóra de du¬ 
vida que o sr. dr. Fabricio de Cam¬ 
pos Pessanha será uovamente medico 
do 1.® partido d este município. 

—Tendo appareeido aqui ultima- 
mente uns quantos indivíduos estra¬ 
nhos e de conducta suspeita, bom 
será que as auctoridade lhes exigam 
os prcciao8 documentos. 

—Consta-nos que o sr. Antonio 
José de Paula Costa, mui digno pliar- 
maceutico em Mertola, foi já, ou vae 
cstabelocer a sua residência em Beja. 

—Suppõe-se que a epidemia da 
moda, que tão extraordinários cffeitos 
produziu nas capitães da Europa, 
chegou já também aqui, pois ó con¬ 
siderável o numero de enfermos. 

- A alguns estabelecimentos de 
Sant'Anna de Cambas deu ante-hon- 
tem vurejo a guarda fiscal, não en¬ 
contrando nada. 

— Os pobres lavradores vão já 
estando do todo desanimados, pois 
anteveem um péssimo anuo agrícola. 

(D» nosso correspondente) 

#tkuáa furiosa 
VERSÃO DE GOMES LEAL 

(POEMA EM 48 CANTOS) 
Vende-se aos fascículos, conten¬ 

do um canto cada um. 
Está publicado o 1.' fasciculo e 

no prelo o 2.® 

Preço dc cada fascículo, UI) réis 

Livraria BERTRAND, Editora 
»S — Uuu Oarrelt-IS-UtBOt 

* * * 

Pr«ro(açft« 

Por despacbo de 4 d’este mez foi 
prongndo por 30 dias o prazo para 
o ex.1"0 dr. João Maria da Silva Men¬ 
des Sobral, digníssimo cx-presidente 
do tribunal administrativo d’este dis- 
tricto, tomar posse do seu logar no 
distrieto de Castello-Branco. 

Oblto 

No domingo passado, falleceu em 
Faro o sr. Joã« Pedro Leal, um dos 
.40 maiores contribuintes do concelho 
e tio do nosso presado amigo e assig- 
tmnte, sr. bacharel Joaquim Apoli- 
oario Palermo Leal, digno agente do 
ministério publico n’esta eomarca, 
quem enviamos os nossos sentidos 
pezaraes. 

«A PATRIA» 

D’este nosso presado collega. or 
gão da Associação Académica de Lis¬ 
boa, apesar de termos estabelecido a 
permuta enviando-lhe o nosso jornal, 
não recebemos mais do que os nume¬ 
ros 1 e 2. 

Fica assim devidamente preveni¬ 
do, pois pode ter sido effeito de des- 
enminho. 

TA VI RA 
Vae passando muito insipido o 

carnaval. 
O povo tem de certo coisas mais 

sérias que o façam dispensar a folia 
própria da época. 

—Tres companhias de artistas 
chegaram a esta cidade, sendo uma 
de gymnastas e acrobatas, que teem, 
nos seus espectaculos, merecido do 
publico, pelos bons trabalhos, muitos 
appIausoB; outra de genero dramatico 
cujo director é D. Loureuço Ortega 
e vem precedida de bom credito; e a 
ultima consta de sessões do pbysica 
onde se apresenta a maravilha da 
metempsycose. Não faltam, pois, di¬ 
versões. 

Os nossos amadores de theatro 
também projectam dar uma recita 
n'um dos dias do carnaval. 

•—Por deliberação da meza da Or¬ 
dem Terceira de S. Francisco ha de 
cantar-se na sua capella, pelas 10 ho¬ 
ras da manhã do dia 14, uma missa 
de requiem suffragando a alma do seu 
ex ministro José Pires Patiinh». 

—Também a confraria de Nossa 
Senhora da Ajuda deliberou mandar, 
nos dias 10 e 20, resar missas na sua 
egreja pelas almas dos fullecidos ir¬ 
mãos Jacintho Alexandre Travassos 
Neves o D. Candida Amado Pereira 
da Silva. 

(Do nosso correspondente) 

MINA DG S. DOMINGOS 
Sn. nEDACTOR : — Posto que pou¬ 

cas e resumidas, permitta-nos hoje 
mais as seguintes noticias, verdadei¬ 
ras como todas. 

—No meio da espantosa crise qne 
a classe operaria d’este e dos visi- 
nhos districtos eBtá atravessando, e 
á falta de obras publicas onde possa 
occupar-se, é uma verdadeira Provi¬ 
dencia que a empreza d’esta mina 
tenha tido agora ensejo de augmentar 
os seus trabalhos de lavra. Actual- 
mente, acham-se aqui empregadas 
bem perto de 2000 pessoas, e isto re¬ 
presenta, com certeza, o sustento de 
muitas e muitas familias que, aliás, 
se veriam a braços com a fome ou 
teriam de emigrar. 

forendrt—!*ov«‘Ha» «lo Minlio—• 
rrglritln —4 liltm «lo regicida— 
I»i titulado de «Ichum — Corren- 
pondoncia epistolar —Theatro, 
etc., eic. 

Cada 
dcrcaline 
200. 

volume encadernado eui 
300 réis, e em brochura 

PARA RIR 
N’um escriptorio de advogado. 
— Apresentou o recibo ao reu ? 
—Sim, senhor. 
—E que respondeu elle ? 
— Que fosse para o diabo. 
—E o senhor o que fez ? 
—Vim logo ter com v. s.® 

* 

Entro amigos. 
— Muito numerosa é a tua fami- 

lia! Quantos filhos tens ? 
—Acaba de nascer o decimo. 
—Então são tantos como os man¬ 

damentos da lei de Deus. 
—Nem mais, nem menos. São 

tres do sexo masculino e sete do fe- 
menin». Os tres primeiros pertencem 
á honra de Deus e os outros sete ao 
proveito do proximo. 

* 
Um vigário lia aos seus paroehia- 

nos um capitulo do Genesis e estava 
no fim da pugina que dizia : 

— E o senhor deu a A d do uma 
mulher.. . 

Mas, ao virar a folha, saltou tres 
paginas, pAssou para a arca de Noé, 
e, continuando a ler, dÍ88e : 

— a qual era eilcutvoada por den¬ 
tro e por fóra. 

MYSTERIOS DE FAFE 

Da publicação mensal que está 
dando a lume a companhia editora 
de publicações illustradas com qscri- 
ptorio na travessa da Queimada, 35 
— Lisboa— saliiu agora á luz 

Mysterios de Fafe 
romance do dislincto escriptor 

CAMILLO CASTELLO BRANCO, 
impresso em magnifico papel. 

Escusado é fallar do reconhecido 
mérito da obra que é o fructo do atu¬ 
radas vigilias e de incansáveis inda 
gnções, e de uma perseverança ad 
miravei, superior a todo o elogio. 

O volume que temos presente en¬ 
cerra os seguintes capitulos : 

Aviso As pessoas incautas— En- 
Irnil i honesta — Ruimis precedentes 
—Entra o missionário—Falsas pro¬ 
messas—0 peior dos casamentos — 
Armadilhas a Salauaz — Lá vae — 
Dente por dente—Os sicários—Sc- 
miara-se os ares — Se os li lhos co¬ 
nhecem os pâes — Tristezas cómicas 
— Volta o missionário — Conversão 
de Domiiigas—lliima missão do pa¬ 
dre Cnslodio — Yne-se o missionário 
—Via dolorosa —A convertida—!V|ão 
è meu tilliol - Perdão do filho—Con- 
(as com a Providencia — !Hão és mi¬ 
nha filha! — Continuação de contas 
com a Providencia—0 brazileiro po 
bre—Cm barão providencial—Feri¬ 
da incnravel — Desgraça ridícula — 
Conclusão. 
Estão já publicados os romances A 
Engeitada, O Bem e o mal, Senhor 
do Paço ds NinSes, Esqueleto e a Mu- 
llier fatal. 

No prelo: 
Os brilhantes do brazileiro 

Em seguida sahirão : 

Secção dannuncios 

ENGOMADFJRA 
Qfferece-se uma, que 

trabalha com perfeição. 
Pode ser procurada na 

nova rua da cerca do João 
Pepe, ultima casa da esquina, 
lado do poente. 

VENDE-SE um, em bom estado, 
com todos os seus pertences. 

Quem pretender pode dirigir- 
se á direcção do «Grémio Ollianen- 
se>, n’e$!a villa. 

Eslrrllni fiinritni — As tr«** 
Irmns—Ucmoriaa «lo carrern— 
AmioM dp prosa — * bruxo «l«* 
HonlP Cordova—A Iliba «lo «lou 
tor Kpgro—Kslrplln» propiciai* 
—O olho «lo vidro—Quatro bo- 
rnm Innoccnle* — Memória» de 
Guilherme do Amaral — «lan¬ 
gue— Vinte horaH «le lllelra — 
Am vlrtu«l«‘M mitigou — Lurla 
deglgiinle» -1'avnr em rulnai 
—O sunto do monliuilia-A doi¬ 
da do Cniidal—o rt-lralo de Iti- 
cardina—A queda d'um mijo - 
Agulba «>m palheiro—O Judeu— 
Doxe ciisnmeuto» fellxe»—O «le- 
monlo do ouro—A «luta do en- 

Juizo de direito da comarca 
dOlhão 

(2.* publicação) 

AÇO saber que no juizo de di¬ 
reito da 6.® vara da comarca 

de Lisboa, cartorio do escrivão Al¬ 
meida, D. Maria Tlioreza Vieira. 
Vasco pretende habililar-se como 
unica licrdeira de seu marido An¬ 
tónio Pereira Vasco, que falleceu 
em 1G de novembro de 1889, na 
rua e freguezia de S. Paulo, n.® 
246, da cidade de Lisboa, e era 
natural d’esla villa, sem ascenden¬ 
tes nem descendentes, com testa¬ 
mento em que instituiu herdeira da 
sua herança a referida habililanda 
sua mulher I). Maria Tlioreza Vi¬ 
eira Vasco, dedusindo esta a res- 
pectiva justificação para ser julga¬ 
da habilitada como unica herdeint 
de seu marido, especialmcnle para 
fazer registar em seu nome as se¬ 
guintes |)ropriedades=»Na comar¬ 
ca de Lisboa: casas na calçada 
da Pampullia, n.°‘ 38 a 42, tor¬ 
nejando para o Beco do Olival, 
freguezia de Santos-o-Velho.—Ca¬ 
sas na rua da Junqueira n.° 294 
actual, antigo 161 e 162, fregue¬ 
zia de S. Pedro d’Alcanlara.—Ca¬ 
sas no Beco do Chão da Feira, ac- 
taulmeule Chão da Feira, n.®‘ 1 a 
5, tornejando para a rua da Torra 
e para o Beco do Seminário, tinha 
anteriornicnte os n."‘ ,1 a 3, fre¬ 
guezia de S. Tliiago.=Na comar¬ 
ca da Figueira da Foz: casas na 
praça Nova, com os n.“ 29 e 30, 
freguezia de S. Julião.—Casas na 
praça Nova, n.°® 20, 21 e 22, fre¬ 
guezia de S. Julião, da Figueira da 
Foz. Quem se julgar com direito a 
impugnar a referida habilitação de¬ 
verá fazel-o na terceira audiência 
que tiver logar depois de accusa- 
da a citação, que será na segunda 
depois de findo o praso d > 30 dias, 
que será contado da publicação do 
ultimo aununcio no Dtnrio do Go¬ 
verno e.oulro jornal. As audiências 
fazem-se ás lerças e sextas-feiras 
de cada semana, pelas 10 horas da 
manhã, não sendo feriados ou san¬ 
tificados, porque, sendo-o, se pas¬ 
sam para o dia immediato, se o 
não for também. 

Olhão, 23 de janeiro de 1890. 
0 Escrivão, 

Miguel M. Ayres de Mendonça, 
Verifiquei. 
0 Juiz de Direito substituto, 

Antonio J. Cardoso de Burros. 

Attrahente Novidade 
l _ . ODESTO RODRIGCES GARCXA previne os seus bencvolos fro- 

• I guezes de que ao seu estabelecimento acaba de chegar um explondido sor- 
! 1 I tido de fazendas de alia nuvKlaile. tauto para fatos de homem, esmo I 
I II de senhora. . . - __ _ I 

11 Encontra-se ali magnifico» cortes de «-alça* do casimira francesa; , 
1 -1 ■ fnio* rompido» da mesma fazenda; rliap«‘ii«. forma mglcza, de 
I qualidade garantida; díaitonáe* proto3 para fatos e sobrecasacas; grande e 
l surprebendente variedade de «ravalat»! sellnela». clilla». lenço* 

de seda, lindas «eilnelaa e percae». rlacad«>i* modernos, magnificas 
I rnmixoln» do 11 e do algodilo para homem o senhora, «ala* de mclton 
, com barra de setin; novidade em Iá*t para vestidos; tudo, emfim. que de | 

melhor ss pôde encontrar em qualquer outra parte. 

Para crèr è vêr o seu estabelecimento 
RUA DO ROZ ARIO 

OI.HAO 
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ARCHIVO HISTGRICO 
IDIB 

PORTUGAL 
Collccção dc apontamentos curiosos 

i elativos a Iodas as cidades 
c villas do reino, 

com as gravuras dos respeclivos 

BRAZÕES DE ARMAS 

noticia da fundação, acontecimen¬ 
tos notáveis, monumentos, etc. 

Arcltivo Histórico dc Portugal 
<, ® *>ma publicação utilíssima j 

a todos 08 patriotas, a quem 
nào póde ser indifforente, 

porque encontram n ella — a breves 
traços — a iiistoria do paiz, por fór- 
ma mais grata e dividida pela parte 
com que cada cidade ou villa con¬ 
tribuiu para o engrandecimento com¬ 
inam. 

CONDIÇÕES DA ASSIGNATTTRA 

Serie de 2G n.os (3 mezes) 500 rs. 
« ■ 52 « (6 a ) 1:)000 « 

A correspondenci deve ser diri¬ 
gida para o escriptorio da empreza 

llmt do Terreiriniiu. 19, *.° 

—(X I.3ESSO AX)- 

Sesões ou febres 
intermitt entes 

nURAM SE com as acreditadas 
\J e bem conhecidas pilulas do 

Monte. 
Uma só caixa basta para que as 

sesões desappareçam. Remettem-se 
pelo correio a quem enviar 510 réis 
cm sellos ou vale do correio ao pliar- 
maceutico 

Manoel Fernandes Pessoa 
Rua da Graça 170 — LISBUA 

ANNUA1U0 
DO 

COMMERGIO 
CONTENDO 

A organisaçào política de diversos esta¬ 
dos. A organisaçào política, civil, econó¬ 
mica, ecclesiastica, judicial, militar o admi¬ 
nistrativa dc Portugal, incluindo u organi¬ 
saçào administrativa e local por concelho* 
e por fregueziaa. Pauta das alfandegas, I* i 
do sello e regulamentos dos impostos. 

TABELLAS de câmbios e dos caminhos 
de ferro.—Lista geiul das mora o as por or¬ 
dem ulphabetica dos nomes.—Lista gekal 
dos COMMERCIANTES, INDCSTIilAES e LOOI8T ■ 8 
por ordem alphabetiea das profissões.—Lis¬ 
ta geral das moradas pur ordem alphabe- 
tiea das ruas e por kcmero das roitrAS. 

ALBUM DE ANNUNCIOS 

2.” Anno—1890 

lm volume <IH:!>’20 paginas 
em bom papel, nitidamente impresso 

Augmcntado com indicações rcspectiras 
a todas as frcyuezias ão reino c respectivas 

dioceses, comarcas, concelhos e distnctos 
PKICÇOS 

ISOOO ríls, lirwehndn. 
ISSOO réis, encadernado. 

Todos os pedidos devem ser dirigidos á 
LIVRARIA BERTRAND 

Rua Garrei, 33 e 93, — 1,1*110.4 

PHARMACIA 
VENDE-SE umn, em boas condi¬ 

ções, a pliarmaceiitico habilitado 
que queira residir n’esta localidade, 
não precisando dispor de capital; na 
importância da venda irá, sendo ape¬ 
nas descontada mensalmente, a dos 
medicamentos despachados para esta 
associarão. 

Quem pertender dirija-se a 
José Francisco de Paula Ladeira 

presidente do 

MONTE-PIO 

KA rUZ£XA 

Ourivesaria e Relojoaria 
DE 

SEBASTIÃO JAMOS 
OLHÃO 

IUJA do bosakio 

O anunciante tem sempre um ex- 
plendido e variado sortimento dãibjo- 
ctos de ouro e prata, marcados com 
os punções das novas contrastai ias, 
fabricados no Porto, Lisboa e Paris, 
taca como : 

Rdogiosdo ouro e prata, cadeias, 
pulseiras, salvas, talheres, adereços, 
meios adereços, estojos, botões, brin¬ 
cos, auneis e outros muitíssimos ar¬ 
tigos proprios do seu genefo. 

Os ielogios são garantidos por 
Illll illilio. vaiiando o preço dos mes- 
iints eiiire 4&500 a 13$500 réis; 
relugios (Pomo para liomem, desde 
13^500 a 5'i|>00l) réis; ditos para 
senhora, desde 10<p000 a 27^000 
réis. 

Compra c recrlic em troca ouro 
c praia, biilltaiiles o oltjeclos anti¬ 
gos. FiicaiTega-sc de cncoinmendas e 
concertos com a maior proniplidão e 
economia. 

Em quanto a preços, o publico 
uào encontrará mais barato! Para se 
convenser da verdade é experimentar 
visitando a 

Ourivesaria e Relojoaria 
DE 

SEBASTIÃO RAMOS 
OLHÃO _ 

Portugal marítimo 

COSTASE P0KT0SMARÍTIMOS 

P0K CARLOS DL MELLO 

0S2&A 

De cripçflo geogt apliica da costa 
e portos do reino; contendo muitos 
dados práticos o indicações sobre as 
condicÕes de existência dé cada um, 
uteis aos viajantes é ao commercio. 

Preço 40CT réis 

ÍJoraria BERTRAND, Editora 

33 — Hua «as-i clt -16-UNBOA 

l.i.» ÍAXIL 0 KUIL Ml 1.0 

Os IVIysterios da Egreja 
VERSÃO 

DE 

GOMES LEAL 

Stibiu o l.° fascictilo d’esta " * 
plendida obra iliustrada com profu'* 
são de illustrações e magmticas gra¬ 
vuras intercaladas no texto. 

As cotniições de asssignatura são 
as seguintes : Publicar se-liu Lulas us 
semanas um fasciculo de 16 paginas, 
formato grande, acompanhado de ex 
cellentes gravuras, custando aporia 
GO réis cada fascículo pagos no aelo 
da entrega. 

Paru as provindas o preço é o 
mesmo; nào se aeceitando, porém, as 
siguatmas, sem que enviam adianta 

daineiite a importância dc 10 ía ci 

culos GOOiéis. 
'Iodas as pessoas que se reepon- 

sabiliaaivm por 5 assignaturas d'esta 
impoi tanto publicação terão direito 
a um exemplar grátis, ou á cominis 
são de 20 p. c. 

Envia se o l.° fascículo e um 
prospecto com lindíssimo ebromo a 
todas as pessoas que o requesitarein. 

Assigna-se em todas us livrarias. 
Toda a correspondência deve ser 

dirigida ao gerente da Empreza Luso- 
Brazileira — Editora, 40, rua Clià, 
2.® — Porto. 

ENSAIOS SOBRE 0 ESTUDO 
DA 

CRISE AGRÍCOLA 
E 

INVESTIGAÇÃO DAS SUAS CAUSAS 
POlí 

JOÃO BENTES CASTEL-BRANCO 
PKOPIIlETAKIO E BACHAUKI, FOlíMADO EM MEDICINA E PHILOSOPIItA 

-— 

ac^uaI momento liistorico do nosso paiz, a província, principal mente, 
*so* sente um mal-estar que cresce de dia para dia e com elle a descren¬ 
ça nos Inuneits, nos partidos o nas instituições. 

A agricultura agonisa ; o bem publico está eonstántemento sendo calca¬ 
do nos pés : está voltada n’outro sentido a orientação dos nossos homens 
políticos. 

Sem pão não se vive. A ruina do agricultor ó a pobreza do paiz, a de¬ 
cadência do commercio c da industria. 

A concorrência estrangeira auginenta, o preço dos braços sobe, os im¬ 
postos multiplicam-se ; os rendimentos das classes productoras minguam. 

Urge attentar bem n’este estado de cousas e estudar cuidadosamente 
os meios de o combater com cfficacia. 

Tal é o íitn do livro que apresentamos : nascido no seio da provincia, 
elle narra sentidos males, aponta amargas queixas o deixa antever o cami¬ 
nho salvador. 

Om chkhIo* « ewíndo da eriac agrirala. são, quo nos 
conste, o primeiro trabalho que apparece em Portugal encarando este pro¬ 
blema debaixo do ponto de vista social. 

Quando o livro que recominendamos não fosso, como é, um estudo muito 
serio e pensado de todas as manifestações da crise agrícola, com as suas 
dependencias e relações, ainda assim seria digno da protocçào publica e no- 
meadamento da classe agrícola, principal senão única interessada etn auxi¬ 
liar epromover trabalhos d'este genero, tão raros entre nós. 

Sendo bem recebida esta tentativa, nào só o auctor se animará na pu¬ 
blicação da segunda parte, Snitre "S soluções da crise, mas outras activida- 
des discutirão o assumpto, trazendo-lhe nova luz, e outras obras rasgarão 
mais amplos horisontes que facilitem a solução d'este problema, tão instante 
e ao mesmo tempo tão difficil ! 

Nào devem os nossos lavradores desprezar os esforços dos poucos ho¬ 
mens que sineeramente os defendem. 

Quando um povo protege o mérito o o trabalho, acaba sempre por ter 
quem eíHcazmente o defenda e o honro. 

Quando são pagos com o despreso c a ingratidão os trabalhos em prol 
do bem publico, invariavelmente a época é esteril; nus camadas superiores 
surgem as nttllidades e os caracteres torpes; do fórti, continuas vergonhas 
e insultos aviltam o paiz ; dentro é o povo vexado com crescentes tributos 
e medidas iníquas. 

Eis o castigo dc quem paga o bem com o mal. 
Tudo o lavrador medianamente instruído deverá, pois, adquirir os EX- 

«410* nuuiu: O KVTino 04 CUíSi; 4«IUtOL4, onde encontrará 
muitos conhecimentos utilíssimos e a consciência da sua situação. 

A’ venda em todas as livrarias. 
PREÇO D4 OHIti.ISOOO RÉIS 

» » » PELO COIIUEIO I£050 « 
Todas as pessoas que angariarem dez assignaturas lerão uin exemplar 

gratuito. 
As requesições deverão ser dirigidas a 

João Bentos Castel-Branco 
LOULÉ 

^ * Pof 120,0 i0 «rapre|« doé 
Elizir, Pó s Pasta deatiflricios 

KR, PP. BENBICTINOS Xb 

e* 

da ABBADIA da SOULAC (Giroude) 

»OIW RXAOUELOIÍIíE, Prior 
* Berfaihiu de OurotBruielIat 18S0 — Londres ISZi 

AS MAIS ELEVADAS RECOMCENSAS 

IMVENTADO p*io PHor 
«o *«« ti *3» fiem D0Ufi3,\sJC 

« O uso quotidiano do Ullxir Den¬ 
tifrício UOK SR. W. Benedio- 
tinos.com ilosu de algumas cotias 
com agua, prevom e cu ra a i ano dos 
doutas, ombranqueceuB, fortalecen- , 
Uo e tornando as gengivas perlei-: 
tamente sadias. 

*< Prestámos um verdadeiro ser-, 
viço, ass.gualai ido aos nossos lei¬ 
tores este antigo e utilíssimo pre¬ 
parado, o nuellior curativo e o 
único preservativo contra 
Affecçôcs dentarias.» 

Casafoadaila -m 1807 Orcil'ftl lOí <t 1#S. ruiCrolx-ds Srauey [ 
Agente Geral. OÍTiU S9 BORDEOS 

Ospositosm íoJjí «i úosí esrfumsrhs, Pnarmaeia t Drotuar’aa. 
C.A Em íjiaboa, aoi «tudo R. fierjeyre, nu do Ourd. 1U0.1*. 

UM1 311 I 

QUEM pretender tomar de arrenda¬ 
mento umas c.isas altas e abarra- 

cadas, com quintái-s, armaz*-ns c ca¬ 
sa para loja, com a competente ar¬ 
mação, pode dirigir-se a José Dias 
Teixeira ou a Manoel Gcurreiro Ca¬ 
vaco, neste povo. 

Borras de Azeite 

pAGÃO SE a 1AOOO réis, cada 15 
f kilos, quando sejam de FUNDO 
DE LOTUS e sem mistura com os 
de pilão, em Villa Real de Santo An¬ 
tónio. Dirigir-se a 

Alonso Vasques Veiasco 

fevereiro de 1890 

0 PADRE 
y 

FORCA 
h) 

—<o>— 

IIOMWCE i)E IMIOPAGAMIA 

ANTI JESHT1CA 
Baseado em f.tclos liisloricos 

contemporâneos 

ORIGINAL »E 

(fiigatio ^ilwira 
Uedactor efiectivo do *KCt’I.O 

Este romance, que tanta sensação pro¬ 
duziu, pela serie de factos apontados, pelo 
seu entrecho e urdidura, prorundamente 
dramatica e commovenic, e que no jornal 
O SfH I I.O, onde foi publicado ha ânuos, 
prendeu as justas attenções dos milhares 
de leitores d'aquelle popularíssimo perió¬ 
dico, vae ser publicado agora em volumes 
de formato oitavo francez, em bom typo e 
com exccllente papel. 

Nos tempos que vào correndo, em que 
a reacçào religiosa se ergue possante e 
atrevida, tudo invadindo e zombando dos 
mais sagrados princípios de decoro e ho¬ 
nestidade, todas as obras tendentes a des¬ 
mascarar a reacçào sào justas e bem rece¬ 
bidas do publico. 

O PAítRS A' FORÇA uào fere nem 
melindra os sentimentos religiosos de quem 
ciucr quo seja, mas pòc a lume tudo quan¬ 
to a hypocrisia póde. originar. 

O seu auctor, afim de que a nova edi¬ 
ção que se vae fazer do PADRE A’FOR- 
ÇS, seja o mais corrccta possivel, está re¬ 
vendo c ampliando o romance, o que lhe 
vae augmentar por certo o seu valor litte- 
rario. 

Condições da iissigaalura cm Lisboa 
Publicar-se-ha todas as semanas um 

fascículo contendo 32 paginas de impreseffo, • 
em typo novo e bom papel, pelo preço de 
30 Iltíl*, pago nu aclo dn en¬ 
trega. 

Todas as pessoas que obtiverem O um- 
Mignulm-itH realisaveis, tanto em 4.1*- 
lM*n como nas piovincias, terão direito, a 
uut exemplar gratliu_. — ' 

h provincia 
O expediente será feito quinzcnalmenta 

aos facieulos do 04 paginas, pelo preço de 
IOO KÉ3*. pago adiantadamente. 

Também se acceitnm propostas para 
correspondentes, em todas as terras das 
províncias. 

Rrindc aos nossos assinantes 
Conjunctamente com o G.° F4KCIC1T.O 
será distribuído a cada assignante uma se¬ 
nha com 2 niiui<>■-»*, [lelos quaes o as¬ 
signante ficará-habilitado a obter um »•«- 
loiíio il«* i>ruln, se o numero da senha 
for igual ao da sorte grande da loteria por- 
tugueza, que n mesma senha especificar. 

Toda a correspondência deve ser dirigi¬ 
da a 

A- dos Santos Mato 
218—Rua dos Fanqueiros—218 

— SLISBOA — 
Onde se reccbeem assignaturas. 

BEESJAS EECBETAS 

Maneira de conhecer e curar, sem 
o auxilio de medico, todas as doen¬ 
ças venereas e syphiliticas, manifes¬ 
tadas no homem ou na mulher. 

Pelo dr. R. Sepulveda 

Acaba de ser publicado este im¬ 
portante folheto, que se encontra á 
venda em todos os kiosques de Lis¬ 
boa o Porto. 

PREÇO 200 RÉIS 
Pedidos uo editor 

JHDX.XO FX.AVIO 

90 — Ilua de *. Lázaro — 1IO 

--^LISBOA '"YAv~-w» 

O I*or»ir—Typ. Denioeratic»—Ofhão 
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